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Como o trabalho tem sido torpemente caluniado e aviltado! Entretanto, sabemos que é tão saudável quanto a água pura, tão bom quanto o pão, e tão necessário quanto o ar. Sem ele não há saúde nem alegria, não há paz nem honra, não há esperança nem consolo. Chamamos honrado unicamente aquele que paga com o próprio esforço o direito de viver, e ladrão aquele cujo trabalho não justifica sua existência e que não devolve à vida a parcela de amor que lhe deu o ser.


Deus nos impôs o trabalho, mas a fraqueza humana nos leva a supor que é possível viver sem trabalhar.


Não são poucos os que se queixam do trabalho o que eqüivale a queixar-se do vento, da chuva, da noite ou das constelações. Não são poucos os que têm piedade dos que ganham com o trabalho o pão de cada dia, e ignoram que esses humildes seres também poderiam apiedar-se deles e com melhores razões.


São obrigatórias, igualmente, as atividades físicas, morais e espirituais.


Os que se abstêm de alguma dessas atividades sofrem as penas que ocultamente estão reservadas aos transgressores.


Essas penas são graves. Só a dor substitui o trabalho. Não há outra alternativa. Ao renunciar a alguma das formas pré-estabelecidas de atividade renunciamos à saúde integral e também à alegria e à esperança.
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